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RESUMO

Atualmente as atividades do subprojeto PIBID da Licenciatura em Matemática da UDESC de Joinville
ocorrem em duas  escolas,  sendo uma escola  estadual  e  uma escola  municipal,  contando com 24
bolsistas de iniciação à docência (ID), 2 professoras supervisoras e 1 professor supervisor. O grupo de
alunos/as bolsistas se divide entre estas duas escolas nas quais a maior parte das atividades práticas se
realiza. Do final de 2024 até então, as atividades basicamente se concentraram em estudos teóricos
sobre Tendências em Educação Matemática, com destaque para a utilização de atividades lúdicas que
motivem o aprendizado de matemática e utilização de materiais didático-pedagógicos diversos, como
livros  paradidáticos;  orientações  para  elaboração  de  planos  de  aulas  de  atividades  a  serem
desenvolvidas e análise destes planos de aula elaborados. Além disso, as atividades realizadas pelos
bolsistas em sala de aula, após esse planejamento prévio, e também realizadas no horário de reforço
escolar,  no caso da escola  municipal,  são apresentadas e  discutidas nas reuniões  do grupo.  Outra
atividade desenvolvida por este subprojeto é o oferecimento de oficinas pedagógicas para os bolsistas
ID  e  supervisores,  ministradas  por  alunos  de  mestrado  e  doutorado  da  instituição.  No  segundo
semestre de 2025, a oficina oferecida foi sobre unidades de medida, sendo bem dinâmica ao mostrar
na prática uma forma de trabalhar com entendimento e conversão de unidades de medida utilizando
principalmente  páginas  de  revistas  velhas.  De  uma  forma  geral,  os/as  bolsistas  ID,  que
majoritariamente  cursam as primeiras  fases  do curso,  tem iniciado sua preparação para  a carreira
docente com uma imersão no ambiente escolar antes mesmo de cursar disciplinas de estágios, o que
entendemos contribuir muito com a formação inicial deles. Não obstante, os professores supervisores
realizam uma formação continuada ao participar das reuniões, orientar e acompanhar os bolsistas ID
em suas atividades na escola. 

Palavras-chave: Licenciatura  em Matemática,  Tendências  em Educação  Matemática,  Planos  de
Aula, Formação Inicial, Formação Continuada.

INTRODUÇÃO

O  subprojeto  PIBID  da  Licenciatura  em  Matemática  da  Udesc,  assim  como  nos

últimos editais, conta com duas escolas parceiras que se constituem nas sedes escolares onde a

maior  parte  das  atividades  práticas  são  realizadas.  Uma  dessas  escolas  é  uma  escola

municipal, que fica perto da universidade e nesta temos duas professoras que atuam como
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professoras supervisoras de um pouco mais da metade dos bolsistas de Iniciação à Docência.

A outra escola é uma escola estadual e nesta temos um professor atuando como supervisor,

sendo que a distância até a universidade é um pouco maior em comparação com a escola

municipal, mas também é relativamente perto da Udesc. A divisão de bolsistas para atuar em

cada escola é revista em cada semestre devido à mudança da grade curricular dos acadêmicos,

bem como levando em conta a compatibilidade de horários de atuação do/as professor/as

supervisor/as em sua respectiva escola. 

Agora sobre as atividades realizadas, vamos iniciar descrevendo as reuniões periódicas

que ocorrem na universidade.  Até o ano passado estas eram realizadas com o grupo todo e

neste ano as reuniões estão acontecendo por escola para atender a disponibilidade de horários

das professoras supervisoras e do professor supervisor. Nestas reuniões, uma das atividades

realizadas que contribui com a formação teórico/pedagógica do grupo são as discussões sobre

artigos, capítulos de livros e similares que são lidos pelos bolsistas antecipadamente e depois

discutidos nas referidas reuniões.   

Como  descrito  no  resumo,  do  final  de  2024  até  então,  estes  estudos  teóricos  se

concentraram nas Tendências em Educação Matemática, com destaque para a utilização de

atividades  lúdicas  que  motivem  o  aprendizado  de  matemática  e  utilização  de  materiais

didático-pedagógicos  diversos,  como  livros  paradidáticos.  Outra  atividade  realizada  nas

reuniões do/s grupo/os são as orientações para elaboração de planos de aulas de práticas a

serem desenvolvidas  nas escolas  sedes e análises  destes planos de aula  elaborados.  Além

disso, as práticas realizadas pelos bolsistas em sala de aula, após esse planejamento prévio, e

também realizadas no horário de reforço escolar, no caso da escola municipal, também são

apresentadas e discutidas nas reuniões do grupo. 

Além disso, oficinas pedagógicas são ministradas para os bolsistas ID e supervisores,

por alunos de um mestrado e doutorado profissional da instituição. No segundo semestre de

2025, a oficina oferecida foi sobre unidades de medida, sendo bem dinâmica ao mostrar na

prática  uma forma de trabalhar  com o entendimento  e  conversão  de  unidades  de medida

utilizando diversos materiais,  mas como destaque para a utilização de páginas de revistas

velhas.                     



Figura 1: Atividades com jogos em uma escola sede            Figura 2: Bolsistas ID na oficina sobre unidades de  
                                                                                                           medida
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Na sequência apresentamos um pouco dos referenciais teóricos estudados até então e

especificamente no tópico “Resultados e Discussões” abordamos a atividade sobre elaboração

de  planos  de  aula,  apresentando  alguns  planos  de  aula  elaborados  e  depois  temos  as

considerações finais. 

REFERENCIAL TEÓRICO

As atividades realizadas se apoiaram em referencias teóricos sobre Tendências em

Educação  Matemática,  principalmente  a  utilização  do  lúdico  nos  processos  de  ensino  e

aprendizagem de matemática. Iniciaremos então, abordando brevemente sobre Tendências em

Educação  Matemática  e  em seguida  apresentamos  um pouco sobre  as  potencialidades  do

lúdico  com  o  intuito  pedagógico  de  contribuir  com  o  aprendizado  de  conteúdos  de

matemática. 

As Tendência em Educação Matemática (TEM), tendo sido abordadas atualmente

com frequência em disciplinas de cursos de formação de professores que ensinam matemática,

tanto de em cursos de graduação quanto de pós-graduação. Mas o entendimento do que são

Tendências em Educação Matemática pode ser variado conforme o contexto, assim como nos

aponta Cavalcanti (2010). 



Para  começo de  história,  esse  tema está  tão  incorporado que  temos,  por
exemplo, coletânea de livros versando acerca das “Tendências em Educação
Matemática”, Tendências em Educação Matemática como disciplina em pós-
graduações, Tendências em Educação Matemática como ponto de concursos
para o magistério superior na área de Educação Matemática, Tendências em
Educação  Matemática  como  curso  de  extensão  universitária  realizado
anualmente  desde  2000.  Bem,  dessa  maneira,  ouso  afirmar  que  há  certa
tendência em falar em Tendências em Educação Matemática. Por outro lado,
é possível que não haja um entendimento acerca do que seja uma tendência.
Por  essa  razão,  entendo que muitas  das  vezes  falamos  em tendências  de
maneira arbitrária e pragmática. (Cavalcanti, 2010, p.1)

Diante disso, apresenta-se na sequência o entendimento de outros autores sobre

TEM. Os autores Flemming, Luz e Mello (2005), entendem TEM como formas de trabalho

que apontam mudanças na Educação Matemática: 

[...]  quando  falamos  em  Tendências  da  Educação  Matemática,  estamos
tratando  de  formas  de  trabalho  que  sinalizam mudanças  no  contexto  da
Educação Matemática.  Ao se  mostrarem eficientes  em sala  de aula  e  ao
serem utilizadas por muitos professores, estas formas de trabalho passam a
ser consideradas como alternativas interessantes na busca da inovação em
sala  de aula.  Assim,  estamos falando de  inovações  na  área  da  Educação
Matemática! (Flemming; Luz; Mello, 2005, p. 12). 

Por sua vez, Gomes e Rodrigues (2014), salientam que a Educação Matemática

procura alternativas para inovações no ensino de matemática, sendo uma área de estudos com

bases  sólidas  na  Educação  e  na  Matemática.   Destacam  ainda  que  a  área  da  Educação

constantemente devolve pesquisas para se ter uma prática docente criativa e em consonância

com os  alunos  do  Século  XXI.  Deste  modo,  “...surgem tendências  na  área  da  Educação

Matemática  que  incorporam  diferentes  abordagens  consideradas  importantes,  quando

aplicadas ao processo de ensino e de aprendizagem” (Gomes e Rodrigues, 2014, p. 59). 

Cavalcanti  (2015)  partindo  da  pluralidade  de  pontos  de  vistas  acerca  das

Tendências  em  Educação  Matemática,  propõe  três  macro-tendências  que  denomina  de

Didático-pragmática;  Epistemológica  e  a  Político-sócio-cultural.   Na  tendência  que

denominou de  Didático-pragmática se enquadram as tendências referentes às metodologias,

métodos  e  concepções  de  ensino  e  aprendizagem.  Exemplos:  modelagem  matemática,  a

resolução de problemas, a utilização de jogos, tecnologias etc.  Por sua vez, segundo este

autor  a  macro-tendência  denominada  Epistemológica  englobaria  as  teorias  da  Educação

Matemática  e  à  própria  identidade  da  Educação  Matemática  enquanto  campo  científico.

Exemplos:  Construtivismo Radical;  teorias  da Psicologia  e  Filosofia  etc.  Enquanto  que  a

tendência  Político-sócio-cultural se relaciona à metas-objetivo  associado a transcendência,



incluindo nessa perspectiva as tendências que consideram aspectos que envolvem tanto as

questões metodológicas de ensino quanto as questões epistemológicas de campo científico.

Exemplos: Educação Inclusiva, Educação Matemática Crítica, Etnomatemática, etc.

 Para concluir Cavalcanti apresenta uma definição e/ou entendimento sobre TEM

que parece resumir o que foi apresentado até aqui: 

Acredito  que  as  tendências  surgem  como  consequência  do  processo  de
pensar  e  investigar  o  ensino  de  Matemática  ou  do  próprio  processo  de
institucionalização e consolidação da Educação Matemática enquanto campo
científico e profissional. Em outras palavras, estão associados à evolução da
Educação Matemática. (Cavalcanti, 2010, p. 5)

Na Tendência Pragmática, umas das três macro tendências em Educação Matemática

de acordo com Cavalcanti (2010), entendemos que se enquadaria a utilização de jogos nos

processos de ensino e aprendizagem de matemática. Os jogos de forma geral são considerados

atividades lúdicas e deste modo na sequência abordamos um pouco sobre o uso de jogos em

aulas de matemática, iniciando com o que alguns autores entendem por atividade lúdica. 

 A atividade lúdica, segundo Raupp e Grando (2016), se faz presente na vida de todas

as pessoas de diferentes formas e também em diferentes épocas sendo muito importante para

o bem-estar de todos nós. O lúdico engloba qualquer tipo de atividade que propicie momentos

de lazer, satisfação e nos traga bem-estar e, não obstante, nos faça esquecer as preocupações

relacionadas ao trabalho e ou outras questões pessoais. Independentemente da época, local ou

idade dos indivíduos todos/as precisam de momentos de ludicidade.  Isto posto, além de jogos

diversos e brincadeiras, são consideradas atividades lúdicas também atividades físicas, ouvir

música, assistir filmes, pintar, dançar, ler um livro etc. 

Então, se a atividade lúdica faz parte da vida de todas as pessoas, sendo relacionada a

momentos de felicidade e bem-estar, entendemos que se forem exploradas em salas de aula

podem  colaborar  com  os  processos  de  ensino  e  aprendizagem.   Neste  sentido,  diversos

pesquisadores  já  desenvolveram  e  desenvolvem estudos  em diferentes  áreas  investigando

sobre as potencialidades da utilização do lúdico em sala de aula. 

Não obstante, a utilização do lúdico, vem sendo também estudada na área de Educação

Matemática,  com destaque para pesquisas investigando a utilização de jogos em aulas de

matemáticas. De forma geral, os resultados dos trabalhos desenvolvidos apontam resultados

promissores  que  reforçam  a  potencialidade  dos  jogos  em  propiciar  aprendizagem  de

conteúdos de matemática.  



Segundo Starepravo (2009) os jogos em sala de aula devem ser considerados como

instrumentos que ajudam o/a aluno/a a aprender, para que essa tarefa considerada por muitos

como árdua passe a ser prazerosa, desafiadora e instigante. 

 Ainda de acordo com esta autora, os jogos trabalhados em sala de aula precisam se

constituir em desafios, isso quer dizer que os/as alunos/as não deveriam, o que ocorre com

frequência em várias salas de aula, realizar meros exercícios de aplicação, que envolvem a

utilização  de  algoritmos  convencionais  seguindo  um modelo  previamente  apresentado.  A

proposta seria então apresentar jogos, que podem inclusive ser elaborados pelo/a professor/a,

nos  quais  os  estudantes  usem estratégias  próprias  e  não apenas  apliquem técnicas  que já

conhecem. 
Os jogos exercem um papel importante na construção de conceitos matemáticos por
se  constituírem em desafios  aos  alunos.  Por  colocar  as  crianças  constantemente
diante  de  situações-problema,  os  jogos  favorecem  as  (re)elaborações  pessoais  a
partir de seus conhecimentos prévios. Na solução dos problemas apresentados pelos
jogos, os alunos levantam hipóteses, testam sua validade, modificam seus esquemas
de conhecimento e avançam cognitivamente. (Starepravo, 2009, p.19).

 

Starepravo (2009) ressalta ainda que quando apresentamos um problema um pouco

diferente do modelo apresentado os alunos questionam o professor sobre que operação devem

utilizar. Isso ocorre porque a forma como a matemática vem sendo trabalhada em sala de aula

propicia a reprodução de conhecimentos ao invés de propiciar a construção de conhecimentos.

Isto posto, retomando a ideia de que os professores podem elaborar jogos para serem

desenvolvidos em aula de matemática, Ribeiro (2012) reforça essa proposta ressaltando que

seriam  jogos  que  priorizam  a  aprendizagem  matemática,  no  sentido  de  que  novos

conhecimentos matemáticos sejam construídos.   
Um  jogo  desenvolvido  pelo  professor  pode  contemplar  diferentes  objetivos  em
relação ao ensino de matemática, dentre os quais destacam-se: exercitar o domínio
de determinados algoritmos, desenvolver  habilidades de cálculo mental,  construir
determinadas ideias matemáticas ou mesmo explorar dificuldades encontradas em
conteúdos específicos. Paralelamente o trabalho o jogo pode estimular a formação
de atividades pessoais,  tais como respeito  aos colegas,  cooperação e iniciativa....
(Ribeiro, 2012, p.36).

Então podemos concluir que trabalhar com jogos em aulas de matemática tem bastante

potencial  de  contribuir  com  o  aprendizado  de  conteúdos  específicos,  mas  também  de

colaborar com o convívio social dos estudantes devido as habilidades que são desenvolvidas

ao longo de um jogo. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como descrito  na  introdução as  atividades  realizadas  se  concentraram em estudos

teóricos,  elaboração  de  planos  de  aula  e  desenvolvimento  das  atividades  previstas  nestes

planos  em  salas  de  aulas  nas  escolas  sedes  entre  outras.  Aqui  iremos  descrever

especificamente a atividade de elaboração planos de aula e um pouco sobre a concretização

das atividades previstas nestes planos. 

A professora coordenadora de área atua em disciplinas de formação de professores de

matemática, desde que ingressou na universidade no segundo semestre de 2010. Deste modo,

ministra disciplinas de laboratórios de ensino e de estágio ao longo destes mais de 15 anos de

atuação na Udesc. Entre as disciplinas de estágio as que mais ministrou/ministra foram as

disciplinas de estágio de regência e no escopo destas disciplinas a elaboração de planos de

aula é bem importante. Deste modo, usando essa experiência de professora de disciplinas de

estágio de regência, orientou os bolsistas ID como poderiam elaborar planos de aula com o

intuito de planejar as atividades que desenvolveriam nas escolas sede. 

Para  concretizar  a  propostoa  um modelo  de  plano  de  aula  foi  disponibilizado  no

Moodle do grupo e este modelo foi explicado em algumas reuniões. Depois os/as bolsistas

divididos em grupos de 2 ou 3 integrantes tinham que elaborar planos de aula que deveriam

ser postados em uma tarefa aberta também no Moodle do grupo e em reuniões seguintes os

planos elaborados eram apresentados e analisados por todos. Depois as atividades planejadas

nestes planos eram colocadas em prática em salas de aula com acompanhamento de um/a

professor/a supervisor/a. Alguns planos de aula elaborados por bolsistas ID são aprensentados

nas figuras abaixo. Esse primeiro plano de aula (Figura 4) que aborda o Teorema de Pitagóras,

apresenta uma aula mais tradicional, mas propõe problemas contextualizados.



Figura 4: Plano de aula elaborado por bolsistas ID

Fonte: Tarefa do Moodle do grupo

Por sua vez, este plano apresentado na sequência, apresenta a proposta de um jogo para

se ensinar operações com expressões algébricas. As atividades que envolvem a elaboração de

jogos seguiram os princípios que cosntam no referencial teórico apresentado.
Figura 5: Plano de aula elaborado por bolsistas ID

 
Fonte: Tarefa do Moodle do grupo



Essa  atividade  de  elaboração  de  planos de aula  é  realizada  de forma contínua  pelo

grupo, pois os planos de aula podem ser elaborados conforme a necessidade de uma turma

e/ou a pedido do professor supervisor ou uma das professoras supervisoras. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

         De uma forma geral, os/as bolsistas ID, que majoritariamente cursam as primeiras fases

do curso, tem iniciado sua preparação para a carreira docente com uma imersão no ambiente

escolar antes mesmo de cursar disciplinas de estágios, o que entendemos contribuir  muito

com  a  formação  inicial  destes.  Não  obstante,  os  professores  supervisores  realizam  uma

formação continuada ao participar das reuniões, orientar e acompanhar os bolsistas ID em

suas atividades na escola. 

As atividades desenvolvidas do final de 2024 até então, tem o intuito de propiciar uma

complementação a formação inicial dos/as alunos/as do curso de licenciatura em matemática

participantes,  englobando  atividades  teóricas  e  práticas  diretamente  relacionadas  com  a

atuação  em  sala  de  aula.  Deste  modo,  entendemos  que  os/as  bolsistas  ID  podem  ficar

melhores preparados para serem docentes futuramente.  

Neste ano de 2026 esperamos continuar contribuindo com essa formação inicial dos

bolsistas  ID  e  formação  continuada  dos/as  professores/as  supervisores/as.  De  forma

específica,  iniciamos  os  trabalhos  com  estudos  teóricos  sobre  interdisciplinaridade  e

articulações  disciplinares,  pois  pretendemos  contribuir  com a  elaboração  de  projetos  que

possam ser apresentados em Feiras de Matemática que as escolas participam. 
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